CAMINHANDO NA MESMA DIREÇÃO COM O NOVO BISPO
APRESENTAÇÃO

A nossa Diocese de Taubaté vivencia um momento importante de sua história, pois neste mês de junho, no dia 13, Dom Wilson Luís Angotti Filho, inicia o seu ministério episcopal como o nosso sétimo bispo diocesano.
Por isso, neste mês de junho refletiremos sobre a fundamental importância do ministério do bispo diocesano, isto é, a relação do bispo e a diocese, o clero, os religiosos e os leigos.

Rezemos para que Dom Wilson possa presidir em nome de Jesus Cristo o rebanho para o qual foi constituído pastor, sendo mestre fiel da Doutrina, sacerdote da Santa Liturgia e servidor daqueles a quem apascentar.

Rendamos graças a Deus pela nossa diocese, que continua a sua caminhada e os nossos agradecimentos a Dom Carmo João Rhoden, que no decurso de dezoito anos esteve no governo desta Igreja Particular de Taubaté. Que Deus o recompense por sua dedicação e cumulai-o com vossas graças.
Que todos nós, Igreja de Jesus Cristo, possamos caminhar na mesma direção com o novo bispo diocesano!

Bom trabalho a todos!

Secretariado Diocesano de Pastoral
1º ENCONTRO

O BISPO E A DIOCESE

COMENTÁRIO INICIAL

COMENTARISTA – A nossa diocese está iniciando uma nova fase da sua caminhada com a chegada de nosso novo bispo diocesano, Dom Wilson Luís Angotti Filho. Esta é uma oportunidade sem igual para que possamos refletir sobre as relações entre as diferentes identidades eclesiais presentes na diocese e suas relações com o bispo diocesano. Na reunião de hoje, vamos refletir sobre quem é o bispo e quais as suas funções em relação à diocese.
CANTO INICIAL

1 – Reunidos em torno dos nossos pastores,/ Nós iremos a Ti./ Professando todos uma só fé,/ Nós iremos a Ti./ Armados com a força que vem do Senhor,/ Nós iremos a Ti./ Sob o impulso do Espírito Santo,/ Nós iremos a Ti.

Ref. – Igreja Santa, Templo do Senhor./ Glória a Ti, Igreja Santa, ó cidade dos cristãos./ que Teus filhos hoje e sempre vivam todos como irmãos.

2 – Seguindo os passos de Pedro e Paulo,/ Nós iremos a Ti./ Seguindo os primeiros cristãos,/ Nós iremos a Ti./ Pisando esta terra vermelha de sangue,/ Nós iremos a Ti./ Pisando esta terra que guarda seus corpos,/ Nós iremos a Ti.

3 – Com nossas irmãs e irmãos nos claustros,/ Nós iremos a Ti./ Com os nossos irmãos sofredores, / Nós iremos a Ti./ Com os padres que sobem ao altar,/ Nós iremos a Ti./ Com os padres que partem em missão,/ Nós iremos a Ti.

4 – De nossas fazendas e nossas cidades,/ Nós iremos a Ti./ De nossas montanhas e nossas baixadas,/ Nós iremos a Ti./ De nossas cabanas e pobres favelas./ Nós iremos a Ti./ De nossas escolas e nossos trabalhos,/ Nós iremos a Ti.

5 – Curvados ao peso de nosso trabalho,/ Nós iremos a Ti./ Curvados ao peso de nosso pecado,/ Nós iremos a Ti./ Confiantes por sermos os filhos de Deus,/ Nós iremos a Ti./ Confiantes por sermos os membros de Cristo... 

ORAÇÃO INICIAL

ANIMADOR (A) – Em nome do Pai...
TODOS – Amém.

AMINADOR – O Deus que pela sucessão apostólica continua enviando pastores segundo o seu coração para cuidar de todos nós que somos ovelhas do seu rebanho esteja no coração e na vida de cada um de nós.

TODOS – Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

CONVERSANDO SOBRE O ASSUNTO

COMENTARISTA – O Decreto Christus Dominus, sobre a função pastoral dos Bispos, do Concílio Ecumênico Vaticano II, no número 2, nos diz o seguinte:
Como pastores de almas e igualmente sucessores dos apóstolos, por força do Espírito Santo, os bispos são enviados para perpetuar a obra de Cristo, eterno pastor, juntamente com o sumo pontífice e sob sua autoridade, Cristo ordenou e conferiu aos apóstolos e a seus sucessores o poder de ensinar a todos os povos, santificar os homens na verdade e conduzi-los, como pastores. Pelo Espírito Santo que lhes foi conferido, os bispos se tornam verdadeiros doutores da fé, pontífices e pastores.
ANIMADOR (A) – O que podemos dizer sobre este assunto?
Colocações espontâneas

PALAVRA DE DEUS 
COMENTARISTA – Entre os seus discípulos, Jesus escolhe doze, a quem chama de apóstolos, para o seguir mais de perto e dar continuidade à sua missão. Cantemos aclamando a Palavra de Deus.

CANTO DE ACLAMAÇÃO

Escuta Israel, Javé teu Deus vai falar (Bis)

Fala Senhor Javé, Israel quer te escutar. (Bis)

LEITURA BÍBLICA (Lc 6, 12-17)
REFLEXÃO

ANIMADOR (A) – Vamos refletir sobre a Palavra que acabamos de ouvir respondendo às seguintes perguntas:

1 – O que significa o fato de o bispo ser sucessor dos apóstolos?

2 – Por que Jesus passou a noite toda orando a Deus antes de escolher os apóstolos?

3 – Diante disso tudo, o que significa para nós receber um sucessor dos apóstolos?

Respostas espontâneas

PRECES COMUNITÁRIAS
ANIMADOR (A) – Considerando as nossas reflexões e iluminados pela Palavra que acabamos de ouvir, vamos apresentar nossas orações comunitárias.

Preces espontâneas

ANIMADOR (A) – Agora, rezemos todos juntos a oração que Jesus rezou e nos ensinou a rezar.

TODOS – PAI NOSSO...

CANTO

Ref. – Ó Trindade, vos louvamos, vos louvamos pela vossa comunhão! Que esta mesa favoreça, favoreça nossa comunicação!

1 – Contra toda tentação da ganância e do poder, nossas bocas gritem juntas / a palavra do viver!/ A palavra do viver!
2 – Na montanha, com Jesus, no encontro com o Pai, recebemos a mensagem: / ide ao mundo e transformai!/ Ide ao mundo e transformai!
3 – Deus nos fala na história e nos chama à conversão: vamos ver palavras vivas / proclamando a salvação!/ Proclamando a salvação!
4 – Vamos juntos festejar cada volta de um irmão e o amor que nos acolhe, / restaurando a comunhão./ Restaurando a comunhão.
5 – Comunica quem transmite a verdade e a paz, quem semeia a esperança / e o perdão que nos refaz./ E o perdão que nos refaz.
GESTO CONCRETO

ANIMADOR (A) – Neste mês, vamos pensar numa celebração para rezar pelo novo bispo e pela nossa diocese. Vamos planejar a nossa atividade.

Inicialmente, precisamos escolher um secretário ou uma secretária que anote as conclusões de cada reunião. 

Escreva o nome da pessoa escolhida: ​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​______________________________________

Agora vamos agendar a nossa celebração:

Data: ___/___/_____ 

Horário: __________

Local: ______________________________________________________________

O secretário ou secretária anota tudo para apresentar na próxima reunião
ORAÇÃO FINAL

ANIMADOR (A) – Deus de bondade, nós vos louvamos e bendizemos porque nos deste um novo pastor. Concedei à nossa diocese a graça de viver sempre em comunhão como seu bispo para que possamos testemunhar o vosso Reino. Por Cristo, nosso Senhor.
TODOS – Amém.

ANIMADOR (A) – O Senhor nos abençoe e nos guarde. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

TODOS – Amém.

CANTO FINAL
Ref. – É missão de todos nós Deus chama, eu quero ouvir a sua voz! (Bis) O Deus que me criou, me quis, me consagrou/ para anunciar o seu amor. (Bis)

1 – Eu sou como chuva em terra seca. (Bis). Pra saciar, fazer brotar eu vivo para amar e pra servir! (Bis)
2 – Eu sou como a flor por sobre o muro (Bis). Eu tenho mel, sabor do céu. Eu vivo pra amar e pra servir. (Bis)
3 – Eu sou como estrela em noite escura. (Bis) Eu levo a luz sigo a Jesus. Eu vivo para amar e pra servir! (Bis)

4 – Eu sou, sou profeta da verdade. (Bis) canto a justiça e a liberdade. Eu vivo para amar e pra servir! (Bis)
2º ENCONTRO

O BISPO E O CLERO

COMENTÁRIO INICIAL

COMENTARISTA – O bispo não está sozinho para o exercício do seu ministério. Ele conta de um modo especial com a colaboração de ministros ordenados, presbíteros e diáconos, que contribuem de modo eficaz para que ele possa exercer o seu ministério. Este será o nosso assunto de hoje
CANTO INICIAL

1 – Quando chamaste os doze primeiros pra te seguir, seu que chamavas todos os que haviam de vir.

Ref. –Tua voz me fez refletir, deixei tudo pra te seguir, nos teus mares eu quero navegar. (bis)

2 – Quando pedistes aos doze primeiros: ide e ensinai, sei que pedias a todos nós: evangelizai!

3 – Quando enviastes os doze primeiros de dois em dois, seu que enviavas todos os que viessem depois.
ORAÇÃO INICIAL

ANIMADOR (A) – Em nome do Pai...
TODOS – Amém.

AMINADOR – O Deus que através dos bispos e dos seus servidores dirige a nossa diocese esteja no coração e na vida de cada um de nós.

TODOS – Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

CONVERSANDO SOBRE O ASSUNTO

COMENTARISTA – O Decreto Presbyterorum Ordinis, sobre o ministério e a vida sacerdotal, do Concílio Ecumênico Vaticano II, no número 12, nos diz o seguinte:

O sacramento da ordem associa os padres a Cristo sacerdote, como ministros da cabeça, para construir e edificar o seu corpo, a Igreja, como colaboradores da ordem episcopal. 
Já no batismo, como todos os fiéis, receberam o sinal e o dom desta graça imensa, que é a possibilidade de visar à perfeição, apesar das fraquezas humanas, conforme a palavra do Senhor: Sejam perfeitos como seu Pai celeste é perfeito (Mt 5, 48).

Os sacerdotes devem buscar essa perfeição por uma razão especial, a saber, por terem se consagrado a Deus de um modo novo, na ordenação sacerdotal, como instrumentos vivos do Cristo, sacerdote eterno, prosseguindo no tempo sua obra admirável de reunir a humanidade, com a força do alto.

Como representante de Cristo, o sacerdote recebe a graça de ir se aperfeiçoando no serviço da comunidade que lhe é confiada, e de todo o povo de Deus. Suas fraquezas, como homem, são sanadas por aquele que é pontífice santo, inocente, impoluto e isento de todo pecado (Hb 7,26).
ANIMADOR (A) – O que podemos dizer sobre este assunto?
Colocações espontâneas

PALAVRA DE DEUS 

COMENTARISTA – Jesus, o bom pastor, continua exercendo o pastoreio sobre o seu rebanho a partir daqueles que ele chama para o seu serviço. Cantemos aclamando a Palavra de Deus.

CANTO DE ACLAMAÇÃO

Ref. – Envia tua Palavra, Palavra de Salvação./ Que vem trazer esperança, aos pobres libertação.
1 – Tua Palavra de vida é como a chuva que cai,/ Que torna o solo fecundo e faz nascer a semente;/ É água viva da fonte, que faz florir o deserto./ É uma luz no horizonte, é novo caminho aberto.    

2 – Ela nos vem no silêncio, no coração de quem crê,/ No coração dos humildes, que vivem por teu poder./ Aos fracos ela dá força, aos pobres sabedoria,/ E se tornou nossa carne; nasceu da Virgem Maria.

LEITURA BÍBLICA (Jo 10, 11-18)

REFLEXÃO

ANIMADOR (A) – Vamos refletir sobre a Palavra que acabamos de ouvir respondendo às seguintes perguntas:

1 – Por que Jesus é o bom pastor?

2 – Por que o bispo continua a missão de Jesus?

3 – Por que o bispo conta com os padres e diáconos para o exercício da sua missão?

Respostas espontâneas

PRECES COMUNITÁRIAS
ANIMADOR (A) – Considerando as nossas reflexões e iluminados pela Palavra que acabamos de ouvir, vamos apresentar nossas orações comunitárias.

Preces espontâneas

ANIMADOR (A) – Agora, rezemos todos juntos a oração que Jesus rezou e nos ensinou a rezar.

TODOS – PAI NOSSO...

CANTO

Ref. – Os cristãos tinham tudo em comum./ Dividiam seus bens com alegria./ Deus espera que os dons de cada um se repartam com o amor no dia a dia. (Bis)

1 – Deus criou este mundo para todos,/ quem tem mais é chamado a repartir,/ com os outros o pão, a instrução / e o progresso, fazer o irmão sorrir.

2 – Mas acima de alguém que tem riqueza,/ está o homem que cresce ao seu valor,/ e liberto caminha pra Deus / repartindo com todos o amor.
3 – No desejo de sempre repartirmos / nossos bens, elevemos nossa voz,/ Ao trazer o pão e vinho para o altar / em quem Deus vai se dar a todos nós.

GESTO CONCRETO

ANIMADOR - Na reunião passada, agendamos a nossa celebração pelo nosso bispo e pela nossa diocese.
O secretário ou secretária recorda a todos os presentes a data, horário e local da celebração)
Na reunião de hoje, vamos distribuir as funções da celebração que está neste livreto depois da quarta reunião:
Animador (a): _______________________________________

Comentarista: _______________________________________

Cantos: ____________________________________________

1ª Leitura: ​​​​​​​​​​​​​​​​​_________________________________________

Salmo Responsorial: _________________________________

2ª Leitura: _________________________________________

O secretário ou secretária anota tudo para apresentar na próxima reunião
ORAÇÃO FINAL

ANIMADOR (A) – Senhor nosso Deus, nós vos agradecemos porque o bispo, junto com o clero e assistido pela vossa graça, se coloca a nosso serviço para o nosso bem e a nossa salvação. Abençoai o nosso bispo e o nosso clero. Por Cristo, nosso Senhor.
TODOS – Amém.

ANIMADOR (A) – O Senhor nos abençoe e nos guarde. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

TODOS – Amém.

CANTO FINAL
1 – Na mesa sagrada  se faz unidade no pão que alimenta, que é o  pão do Senhor,/ formamos família na fraternidade: não há diferença de raça ou de cor.  

Ref. – Importa viver, Senhor, unidos no amor,/ Na participação, vivendo em comunhão. 
   
2 – Enquanto na terra o pão for partido, o homem nutrido se transformará,/ Vivendo a esperança num mundo melhor: com Cristo lutando, o amor vencerá.
3 – Chegar junto à mesa é comprometer-se, é a Deus converter-se com
sinceridade./ O grito dos fracos devemos ouvir e em nome de Cristo amar e servir! 
4. Se participamos da Eucaristia, é grande a alegria que Deus oferece,/ porém não podemos deixar esquecida a dor, nesta vida, que o pobre padece.
3º ENCONTRO

O BISPO E OS RELIGOSOS E RELIGIOSAS
COMENTÁRIO INICIAL

COMENTARISTA – A presença de religiosos e religiosas em uma diocese significa um enriquecimento muito grande para ela. Os religiosos e as religiosas são chamados por Deus para a vida em comunidade a partir de um carisma que significa um serviço especial para a construção do Reino de Deus. Em comunhão com o bispo, os religiosos e as religiosas se constituem num sinal profético e prestam um serviço muito grande para a diocese.
CANTO INICIAL

Ref. – Somos um povo que alegre vai marchando dia a dia ao encontro do Pai. Aqui reunidos nós participamos desta Igreja santa que pro céu vai caminhando.

1 – Todos congregados pelo amor do Senhor, nossa voz unida cantará seu louvor.

2 – Todos peregrinos pela terra passamos, nossa fé ardente vai o mundo iluminando.

3 – A esperança fala de um mundo melhor, onde não existe mais tristeza nem dor.

ORAÇÃO INICIAL

ANIMADOR (A) – Em nome do Pai...
TODOS – Amém.

AMINADOR – O Deus esteja no coração e na vida de cada um de nós.

TODOS – Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

CONVERSANDO SOBRE O ASSUNTO

COMENTARISTA – O Decreto Perfectae Caritatis, sobre a renovação da vida religiosa, do Concílio Ecumênico Vaticano II, no número 2, itens c – d, nos diz o seguinte:

c) Todos os institutos participam da vida da Igreja. Devem pois assumir e desenvolver, na perspectiva de sua própria índole, as iniciativas e propostas da Igreja, nos campos bíblico, litúrgico, doutrinário, pastoral, ecumênico e social.

d) Promovam os institutos, junto a seus membros, o adequado conhecimento das condições em que se vive atualmente e das necessidades da Igreja, para que sejam capazes de julgar à luz da fé o que se está passando hoje no mundo, deixar-se entusiasmar pelo zelo apostólico e se empenhar efetivamente em socorrer as necessidades de todos os seres humanos.

ANIMADOR (A) – O que podemos dizer sobre este assunto?
Colocações espontâneas

PALAVRA DE DEUS 

COMENTARISTA – Jesus não quer servos, quer amigos que convivam com ele e vivam juntos a alegria da construção do Reino de Deus. Cantemos aclamando a Palavra de Deus.

CANTO DE ACLAMAÇÃO

1 – Eu vim para escutar.

Ref. – Tua palavra, tua palavra, tua palavra de amor.

2 – Eu gosto de escutar.

3 – Eu quero entender melhor.

4 – O mundo ainda vai viver.

LEITURA BÍBLICA (Jo 15, 9-15)

REFLEXÃO

ANIMADOR (A) – Vamos refletir sobre a Palavra que acabamos de ouvir respondendo às seguintes perguntas:

1 – Por que os religiosos e as religiosas não são servos, mas amigos de Jesus?

2 – Como esta amizade produz frutos para a nossa diocese?

3 – Por que os religiosos e religiosas devem estar em comunhão com o bispo?

Respostas espontâneas

PRECES COMUNITÁRIAS
ANIMADOR (A) – Considerando as nossas reflexões e iluminados pela Palavra que acabamos de ouvir, vamos apresentar nossas orações comunitárias.

Preces espontâneas

ANIMADOR (A) – Agora, rezemos todos juntos a oração que Jesus rezou e nos ensinou a rezar.

TODOS – PAI NOSSO...

CANTO

Ref. – É Comunhão, é comunhão / em Jesus Cristo por inteiro neste pão./ É Comunhão, é comunhão / com sua Igreja Missionária em ação.

1 – É Comunhão é com Deus vivo e verdadeiro, Que dia a dia vem em nossa direção./ Com Ele vamos revelar ao mundo inteiro, Os horizontes da Evangelização.
2 – É comunhão com projeto de Jesus, Boa Nova que Ele veio revelar,/ Que por amor aceitou morrer na cruz, Para o seu povo oprimido resgatar.
3 – É comunhão com o Espírito de Amor, Protagonista da Evangelização./ Ele revela os segredos do Senhor, E guia a Igreja nos caminhos da missão.
4 – É comunhão com a Igreja Missionária, Que nos acolhe, nos convoca, nos envia./ Como Maria segue sempre solidária, Alimentada pela Santa Eucaristia.
5 – É comunhão com a história do meu povo, Que sofre, chora e não cansa de esperar./ Da velha terra vai nascer um mundo novo, Nesta esperança vamos juntos comungar.
GESTO CONCRETO

ANIMADOR – Na reunião passada, definimos as funções que desemprenharemos na celebração pelo nosso bispo e pela nossa diocese. 

(O secretário ou secretária repassa a lista das funções na celebração)
Agora vamos fazer uma lista de pessoas que podem ser convidadas e a relação dos membros do grupo que podem ir até essas pessoas para fazer o convite.
O secretário ou secretária anota tudo para apresentar na próxima reunião
ORAÇÃO FINAL

ANIMADOR (A) – Senhor nosso Deus, que nos destes a vocação à santidade, concedei-nos a ajuda de religiosos e religiosas para que, em comunhão com eles e com o nosso bispo, sejamos também amigos de Jesus. Por Cristo, nosso Senhor.

TODOS – Amém.

ANIMADOR (A) – O Senhor nos abençoe e nos guarde. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

TODOS – Amém.

CANTO FINAL
1 – O nosso Deus, com amor sem medida, chamou-nos à vida, nos deu muitos dons./ Nossa resposta ao amor que será feita se a nossa colheita mostrar frutos bons.

Ref. – Mas é preciso que o fruto se parta / e se reparta na mesa do amor! (bis)
2 – Participar é criar comunhão, fermento no pão, saber repartir./ Comprometer-se com a vida do irmão, viver a missão de se dar e servir.
3 – Os grãos de trigo em farinha se tornam, depois se transformam em vida no pão./ Assim, também, quando participamos, unidos, criamos maior comunhão.

4º ENCONTRO

O BISPO E OS LEIGOS E LEIGAS

COMENTÁRIO INICIAL

COMENTARISTA – Os leigos e as leigas são Igreja a pleno título e direito, podendo agir como Igreja, enquanto Igreja e em nome da Igreja, sob a direção dos seus legítimos pastores que são o bispo e o seu presbitério. Na reunião de hoje, vamos refletir sobre este assunto.
CANTO INICIAL

Ref. – Juntos como irmãos,/ membros da Igreja!/ Vamos caminhando,/ vamos caminhando!/ Juntos como irmãos./ ao encontro do Senhor!

1 – Somos povo que caminha/ Num deserto como outrora!/ Lado a lado sempre unido/ para a terra prometida!
2 – Na unidade caminhemos!/ foi Jesus quem nos uniu!/ Nosso Deus hoje louvemos!/ Seu amor nos reuniu!
3 – A Igreja está em marcha/ A um mundo novo vamos nós/ Onde reinará a paz!/ Onde reinará o amor!
ORAÇÃO INICIAL

ANIMADOR (A) – Em nome do Pai...
TODOS – Amém.

AMINADOR (A) – O Deus que quer que todos vivam a dimensão eclesial de sua fé e permaneçam em comunhão com Ele esteja no coração e na vida de cada um de nós.

TODOS – Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

CONVERSANDO SOBRE O ASSUNTO

COMENTARISTA – O Decreto Apostolicam Actuositatem, sobre o apostolado dos leigos, do Concílio Ecumênico Vaticano II, no número 25, nos diz o seguinte:

Bispos, párocos e sacerdotes, tanto diocesanos como religiosos, tenham bem presente que o exercício do apostolado é direito e dever de todos os fiéis, clérigos ou leigos, e que os leigos como tais dão sua contribuição específica à edificação da Igreja. Por isso, devem cooperar fraternamente com os leigos na Igreja e em benefício da Igreja, cuidando especialmente dos leigos e de seu trabalho apostólico. Designem-se sacerdotes capazes e bem-formados para dar assistência às diversas associações de apostolado leigo. Os que exercem esse ministério por missão da hierarquia representam-na em sua ação pastoral. Sendo fiéis ao espírito e à doutrina da Igreja, mantenham boas relações com os leigos. Empenhem-se em alimentar a vida espiritual e o senso apostólico das associações católicas que lhe foram confiadas, orientando-as com seus conselhos e prestigiando as iniciativas que tomarem. Em diálogo contínuo com os leigos, procurem a melhor forma de tornar frutuosa a ação apostólica. Esforcem-se por promover o espírito de unidade no interior de cada associação e nas relações de umas com as outras.

ANIMADOR (A) – O que podemos dizer sobre este assunto?
Colocações espontâneas

PALAVRA DE DEUS 

COMENTARISTA – A parábola da videira e dos ramos mostra a unidade que deve haver entre todos na Igreja e o próprio Cristo para que possamos produzir frutos para o Reino de Deus. Cantemos aclamando a Palavra de Deus.

CANTO DE ACLAMAÇÃO

Ref. – Aleluia, Aleluia. Aleluia Jesus Cristo vai falar./ Aleluia, Aleluia. Ide pelo mundo o evangelho anunciar.

1 – Mas como invocarão aqueles em que não creram?/ E como podem crer se ainda não ouviram?/ E como podem ouvir se não houver quem pregue?/ E como pregarão se não foram enviados?

LEITURA BÍBLICA (Jo 15, 1-8)

REFLEXÃO

ANIMADOR (A) – Vamos refletir sobre a Palavra que acabamos de ouvir respondendo às seguintes perguntas:

1 – Por que devemos estar unidos a Cristo?

2 – Qual o papel do bispo para que esta união aconteça?

3 – Quais as consequências dessa união para os leigos e leigas?

Respostas espontâneas

PRECES COMUNITÁRIAS
ANIMADOR (A) – Considerando as nossas reflexões e iluminados pela Palavra que acabamos de ouvir, vamos apresentar nossas orações comunitárias.

Preces espontâneas

ANIMADOR (A) – Agora, rezemos todos juntos a oração que Jesus rezou e nos ensinou a rezar.

TODOS – PAI NOSSO...

CANTO

1 – Antes que te formasses dentro do seio de tua mãe./ Antes que tu nascesses te conhecia e te consagrei./ Para ser meu profeta entre as nações eu te escolhi./ Irás onde enviar-te e o que eu mando proclamarás.

Ref. – Tenho que gritar, tenho que arriscar, Ai de mim se não o faço!/ Como escapar de ti, como calar, Se tua voz arde em meu peito?/ Tenho que andar, tenho que lutar, Ai de mim se não o faço!/ Como escapar de ti, como calar, Se tua voz arde em meu peito?

2 – Não temas arriscar-te porque contigo eu estarei./ Não temas anunciar-me, em tua boca eu falarei./ Entrego-te meu povo, vai arrancar e derrubar./ Para edificares, destruirás e plantarás.
3 – Deixa os teus irmãos, deixa teu pai e tua mãe./ Deixa a tua casa, porque a terra gritando está./ Nada tragas contigo, pois a teu lado eu estarei./ É hora de lutar, porque meu povo sofrendo está.

GESTO CONCRETO

ANIMADOR (A) – Vamos, agora, organizar a preparação do local na nossa celebração (limpeza, ornamentação, etc.). Devemos ver tudo o que é necessário para que o local fique acolhedor e tenha clima de oração e distribuir as tarefas entre nós. Caso queiramos, poderemos fazer uma confraternização após a celebração, então também termos que organizá-la. Façamos uma lista dos trabalhos a serem feitos e dos responsáveis pelos mesmos.
ORAÇÃO FINAL

ANIMADOR (A) – Senhor, nosso Pai, concedei que na nossa diocese leigos e leigas, religiosos e religiosas, presbíteros e bispos manifestem cada vez mais ao mundo a unidade da Igreja. Por Cristo, nosso Senhor.

TODOS – Amém.

ANIMADOR (A) – O Senhor nos abençoe e nos guarde. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

TODOS – Amém.

CANTO FINAL
1 – Vem, e eu mostrarei que o meu caminho te leva ao Pai. Guiarei os passos teus e junto a ti hei de seguir./ Sim, eu irei e saberei como chegar ao fim./
De onde vim, aonde vou, por onde irás, irei também.

2 – Vem, eu te direi o que ainda estás a procurar. A verdade é como o sol e invadirá teu coração./ Sim, eu irei e aprenderei minha razão de ser./ Eu creio em ti que crês em mim e a tua luz verei a luz.
3 – Vem, e eu te farei da minha vida participar. Viverás em mim aqui, viver em mim é o bem maior./ Sim, eu irei e viverei a vida inteira assim./ Eternidade é na verdade, o amor vivendo sempre em nós.
4 – Vem, que a terra espera quem possa e queira realizar com amor, a construção de um mundo novo muito melhor!/ Sim, eu irei e levaria teu nome aos meus irmãos./ Iremos nós e o teu amor vai construir enfim a paz!

CELEBRAÇÃO PELO BISPO E PELA DIOCESE

COMENTARISTA – Vivemos um momento de graça. Deus nos abençoou com a nomeação e a posse do nosso sétimo bispo diocesano, Dom Wilson Luís Angotti Filho. Vamos fazer esta celebração para agradecer a Deus por esta graça dada e pedir as suas bênçãos para o nosso bispo e para a nossa diocese.

CANTO INICIAL

Ref. – Estaremos aqui reunidos,/ como estavam em Jerusalém./ Pois só quando vivemos unidos / é que o Espírito Santo nos vem.

1 – Ninguém para esse vento passando,/ ninguém vê, e ele sopra onde quer./ Força igual tem o Espírito quando / faz a Igreja de Cristo crescer.

2 – Feita de homens a Igreja é divina,/ pois o Espírito Santo a conduz./ Como um fogo que aquece e ilumina,/ que é pureza, que é vida, que é luz.

ORAÇÃO INICIAL

TODOS – Amém.

AMINADOR – O Deus que quer que a nossa diocese seja verdadeiramente sacramento de salvação esteja no coração e na vida de cada um de nós.

TODOS – Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

MOMENTO DE LOUVOR
ANIMADOR (A) – Vamos louvar o nosso Deus, que nos abençoou com um novo bispo, rezando o Salmo 33. Vamos alternar vozes femininas e masculinas
TODOS – Louvado seja o Senhor que sempre nos abençoa.

Mulheres – Bendirei o Senhor Deus em todo o tempo, seu louvor estará sempre em minha boca. 

Homens – Minha alma se gloria no Senhor; que ouçam os humildes e se alegrem! 
TODOS – Louvado seja o Senhor que sempre nos abençoa.

Mulheres – Comigo engrandecei ao Senhor Deus, exaltemos todos juntos o seu nome! 

Homens – Todas as vezes que o busquei, ele me ouviu, e de todos os temores me livrou. 
TODOS – Louvado seja o Senhor que sempre nos abençoa.

Mulheres – Contemplai a sua face e alegrai-vos, e vosso rosto não se cubra de vergonha! 

Homens – Este infeliz gritou a Deus, e foi ouvido, e o Senhor o libertou de toda angústia. 
TODOS – Louvado seja o Senhor que sempre nos abençoa.

Mulheres – O anjo do Senhor vem acampar ao redor dos que o temem, e os salva. 

Homens – Provai e vede quão suave é o Senhor! Feliz o homem que tem nele o seu refúgio! 
TODOS – Louvado seja o Senhor que sempre nos abençoa.

Mulheres – Respeitai o Senhor Deus, seus santos todos, porque nada faltará aos que o temem. 

Homens – Os ricos empobrecem, passam fome, mas aos que buscam o Senhor não falta nada. 

TODOS – Louvado seja o Senhor que sempre nos abençoa.

Mulheres – Glória ao Pai...
Homens – Como era no princípio...

TODOS – Amém.

TODOS – Louvado seja o Senhor que sempre nos abençoa.

CANTO DE LOUVOR

Ref. – Bom é louvar o Senhor, nosso Deus, Cantar salmos ao nome do Altíssimo; Com alegria aclamar seu amor, Sua glória, bondade e poder.

1 – Como tuas obras me alegram, Senhor, Os teus prodígios suscitam louvor. Tua presença eu contemplo no céu, Olho a terra, também nela estás. 

2 – Tu engrandeces o homem mortal: Da natureza ele é rei e senhor. O coroaste de glória e poder, Pouco menos que aos anjos do céu.

3 – Narram os céus o que fez tua mão, Todo o universo teu nome bendiz. A criação é um canto de amor, E esse canto é também meu louvor. 

4 – Tua bondade cercou-me de bens, Tudo que tenho é por graça e favor. Quero teus dons co'os irmãos partilhar, Vendo em ti nosso Deus, nosso Pai. 

5 – Chave suprema de um plano de Pai, Neste universo que cresce na dor. Deste-nos Cristo, Homem-Deus, nosso irmão, E é por ele que vamos a ti.
PALAVRA DE DEUS
COMENTARISTA – Iluminemos a nossa celebração com a Palavra de Deus. Deus nos envia pastores segundo o seu coração porque ele é o pastor e quer que vivamos a unidade e a nossa diocese cresça em todos os sentidos.
PRIMEIRA LEITURA (Jr 3, 15-16)

Dar-vos-ei pastores segundo o meu coração, os quais vos apascentarão com inteligência e sabedoria. Quando vos multiplicardes e numerosos vos tornardes na terra, naqueles dias - oráculo do Senhor - não mais se falará da Arca da Aliança do Senhor; nem mais se pensará nela, perdendo-se a lembrança e a saudade; nem a ela se há de referir.
SALMO RESPONSORIAL (SL 22)

Ref. – Estais conosco com bastão e com cajado

O Senhor é o pastor que me conduz; * não me falta coisa alguma.  Pelos prados e campinas verdejantes *ele me leva a descansar. Para as águas repousantes me encaminha, * e restaura as minhas forças.

Ref. – Estais conosco com bastão e com cajado

Ele me guia no caminho mais seguro, *pela honra do seu nome. Mesmo que eu passe pelo vale tenebroso, *nenhum mal eu temerei; estais comigo com bastão e com cajado; *eles me dão a segurança! 
Ref. – Estais conosco com bastão e com cajado

Preparais à minha frente uma mesa, *bem à vista do inimigo, e com óleo vós ungis minha cabeça; *o meu cálice transborda. 
Ref. – Estais conosco com bastão e com cajado

Felicidade e todo bem hão de seguir-me *por toda a minha vida; e, na casa do Senhor, habitarei *pelos tempos infinitos. 
SEGUNDA LEITURA (At 2, 41-47)

Os que receberam a sua palavra foram batizados. E naquele dia elevou-se a mais ou menos três mil o número dos adeptos. Perseveravam eles na doutrina dos apóstolos, na reunião em comum, na fração do pão e nas orações. De todos eles se apoderou o temor, pois pelos apóstolos foram feitos também muitos prodígios e milagres em Jerusalém e o temor estava em todos os corações. Todos os fiéis viviam unidos e tinham tudo em comum. Vendiam as suas propriedades e os seus bens, e dividiam-nos por todos, segundo a necessidade de cada um. Unidos de coração frequentavam todos os dias o templo. Partiam o pão nas casas e tomavam a comida com alegria e singeleza de coração, louvando a Deus e cativando a simpatia de todo o povo. E o Senhor cada dia lhes ajuntava outros que estavam a caminho da salvação.
CANTO DE ACLAMAÇÃO

Ref. – Palavra de salvação somente o céu tem pra dar./ Por isso meu coração se abre para escutar.
1 – Por mais difícil que seja seguir, tua palavra queremos ouvir./ Por mais difícil de se praticar, tua palavra queremos guardar.
2 – Com Simão Pedro diremos também que não é fácil dizer sempre amém./ Mas não há outro na Terra e no céu mais companheiro, mais santo e fiel.

EVANGELHO (Jo 17, 6-20)
Manifestei o teu nome aos homens que do mundo me deste. Eram teus e deste-mos e guardaram a tua palavra. Agora eles reconheceram que todas as coisas que me deste procedem de ti. Porque eu lhes transmiti as palavras que tu me confiaste e eles as receberam e reconheceram verdadeiramente que saí de ti, e creram que tu me enviaste. Por eles é que eu rogo. Não rogo pelo mundo, mas por aqueles que me deste, porque são teus. Tudo o que é meu é teu, e tudo o que é teu é meu. Neles sou glorificado. Já não estou no mundo, mas eles estão ainda no mundo; eu, porém, vou para junto de ti. Pai santo, guarda-os em teu nome, que me encarregaste de fazer conhecer, a fim de que sejam um como nós. Enquanto eu estava com eles, eu os guardava em teu nome, que me incumbiste de fazer conhecido. Conservei os que me deste, e nenhum deles se perdeu, exceto o filho da perdição, para que se cumprisse a Escritura. Mas, agora, vou para junto de ti. Dirijo-te esta oração enquanto estou no mundo para que eles tenham a plenitude da minha alegria. Dei-lhes a tua palavra, mas o mundo os odeia, porque eles não são do mundo, como também eu não sou do mundo. Não peço que os tires do mundo, mas sim que os preserves do mal. Eles não são do mundo, como também eu não sou do mundo. Santifica-os pela verdade. A tua palavra é a verdade. Como tu me enviaste ao mundo, também eu os enviei ao mundo. Santifico-me por eles para que também eles sejam santificados pela verdade. Não rogo somente por eles, mas também por aqueles que por sua palavra hão de crer em mim.

REFLEXÃO

ANIMADOR (A) – Vamos refletir sobre as leituras feitas a partir das seguintes perguntas:

1 – O que significa ser pastor segundo o coração do Pai?

(reflexão silenciosa)

2 – Quais são os elementos mais importantes para o crescimento da comunidade?

(reflexão silenciosa)

3 – Por que Jesus rezou por todos nós pedindo a unidade?

(reflexão silenciosa)

PRECES COMUNITÁRIAS
ANIMADOR (A) – Vamos rezar pela nossa diocese e pelo nosso novo bispo, a fim de que Deus nos abençoe e nos ajude.

Preces espontâneas

ANIMADOR (A) – Agora, rezemos todos juntos a oração que Jesus rezou e nos ensinou a rezar.

TODOS – PAI NOSSO...

AÇÃO DE GRAÇAS

ANIMADOR (A) – Cantemos agradecendo a Deus que nos deu a graça da presença de um novo bispo diocesano.

1 – Senhor, eu quero te agradecer, de todos os dias a gente poder conversar./ Senhor, às vezes me ponho a chorar, só tu és a força que anima o meu caminhar.

Ref. – Eu quero te dizer agora que eu já vou embora evangelizar (bis)

2 – Senhor, eu vejo irmãos a sofrer, e sei pela fé que pedes a todos amar./ Senhor, o mundo precisa entender, que só com amor a justiça sobreviverá.

3 – Senhor, às vezes me ponho a pensar, e peço o fim da violência e da fome do irmão./ Senhor, o mundo precisa te conhecer, mas eu te prometo que vou evangelizar.
ORAÇÃO FINAL

ANIMADOR (A) – Senhor, nosso Pai, concedei que a nossa diocese seja realmente sinal de salvação para todas as pessoas vivendo na unidade com o seu pastor e promovendo a construção do vosso Reino. Por Cristo, nosso Senhor.

TODOS – Amém.

ANIMADOR (A) – O Senhor nos abençoe e nos guarde. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

TODOS – Amém.

CANTO FINAL
1 – Quero ouvir teu apelo, Senhor, ao teu chamado de amor e responder./ Na alegria te quero servir, e anunciar o teu reino de amor.

Ref. – E pelo mundo eu vou. Cantando o teu amor. Pois disponível estou para sevir-te, Senhor.

2 – Dia a dia, tua graça me dás; nela se apóia o meu caminhar./ Se estás ao meu lado, Senhor, o que, então, poderei eu temer?

LEITURAS BÍBLICAS

PRIMEIRO ENCONTRO (Lc 6, 12-17)

Naqueles dias, Jesus retirou-se a uma montanha para rezar, e passou aí toda a noite orando a Deus. Ao amanhecer, chamou os seus discípulos e escolheu doze dentre eles que chamou de apóstolos: Simão, a quem deu o sobrenome de Pedro; André, seu irmão; Tiago, João, Filipe, Bartolomeu, Mateus, Tomé, Tiago, filho de Alfeu; Simão, chamado Zelador; Judas, irmão de Tiago; e Judas Iscariotes, aquele que foi o traidor. Descendo com eles, parou numa planície. Aí se achava um grande número de seus discípulos e uma grande multidão de pessoas vindas da Judéia, de Jerusalém, da região marítima, de Tiro e Sidônia, que tinham vindo para ouvi-lo e ser curadas das suas enfermidades.

SEGUNDO ENCONTRO (Jo 10, 11-18)

Eu sou o bom pastor. O bom pastor expõe a sua vida pelas ovelhas. O mercenário, porém, que não é pastor, a quem não pertencem as ovelhas, quando vê que o lobo vem vindo, abandona as ovelhas e foge; o lobo rouba e dispersa as ovelhas. O mercenário, porém, foge, porque é mercenário e não se importa com as ovelhas. Eu sou o bom pastor. Conheço as minhas ovelhas e as minhas ovelhas conhecem a mim, como meu Pai me conhece e eu conheço o Pai. Dou a minha vida pelas minhas ovelhas. Tenho ainda outras ovelhas que não são deste aprisco. Preciso conduzi-las também, e ouvirão a minha voz e haverá um só rebanho e um só pastor. O Pai me ama, porque dou a minha vida para a retomar. Ninguém a tira de mim, mas eu a dou de mim mesmo e tenho o poder de a dar, como tenho o poder de a reassumir. Tal é a ordem que recebi de meu Pai.
TERCEIRO ENCONTRO (Jo 15, 9-15)

Como o Pai me ama, assim também eu vos amo. Perseverai no meu amor. Se guardardes os meus mandamentos, sereis constantes no meu amor, como também eu guardei os mandamentos de meu Pai e persisto no seu amor. Disse-vos essas coisas para que a minha alegria esteja em vós, e a vossa alegria seja completa. Este é o meu mandamento: amai-vos uns aos outros, como eu vos amo. Ninguém tem maior amor do que aquele que dá a sua vida por seus amigos. Vós sois meus amigos, se fazeis o que vos mando. Já não vos chamo servos, porque o servo não sabe o que faz seu senhor. Mas chamei-vos amigos, pois vos dei a conhecer tudo quanto ouvi de meu Pai.
QUARTO ENCONTRO (Jo 15, 1-8)

Eu sou a videira verdadeira, e meu Pai é o agricultor. Todo ramo que não der fruto em mim, ele o cortará; e podará todo o que der fruto, para que produza mais fruto. Vós já estais puros pela palavra que vos tenho anunciado. Permanecei em mim e eu permanecerei em vós. O ramo não pode dar fruto por si mesmo, se não permanecer na videira. Assim também vós: não podeis tampouco dar fruto, se não permanecerdes em mim. Eu sou a videira; vós, os ramos. Quem permanecer em mim e eu nele, esse dá muito fruto; porque sem mim nada podeis fazer. Se alguém não permanecer em mim será lançado fora, como o ramo. Ele secará e hão de ajuntá-lo e lançá-lo ao fogo, e queimar-se-á. Se permanecerdes em mim, e as minhas palavras permanecerem em vós, pedireis tudo o que quiserdes e vos será feito. Nisto é glorificado meu Pai, para que deis muito fruto e vos torneis meus discípulos.
CELEBRAÇÃO PELO BISPO E PELA DIOCESE
PRIMEIRA LEITURA (Jr 3, 15-16)

Dar-vos-ei pastores segundo o meu coração, os quais vos apascentarão com inteligência e sabedoria. Quando vos multiplicardes e numerosos vos tornardes na terra, naqueles dias - oráculo do Senhor - não mais se falará da Arca da Aliança do Senhor; nem mais se pensará nela, perdendo-se a lembrança e a saudade; nem a ela se há de referir.
SALMO RESPONSORIAL (SL 22)

Ref. – Estais conosco com bastão e com cajado
O Senhor é o pastor que me conduz; * não me falta coisa alguma.  Pelos prados e campinas verdejantes *ele me leva a descansar. Para as águas repousantes me encaminha, * e restaura as minhas forças.

Ref. – Estais conosco com bastão e com cajado

Ele me guia no caminho mais seguro, *pela honra do seu nome. Mesmo que eu passe pelo vale tenebroso, *nenhum mal eu temerei; estais comigo com bastão e com cajado; *eles me dão a segurança! 
Ref. – Estais conosco com bastão e com cajado

Preparais à minha frente uma mesa, *bem à vista do inimigo, e com óleo vós ungis minha cabeça; *o meu cálice transborda. 
Ref. – Estais conosco com bastão e com cajado

Felicidade e todo bem hão de seguir-me *por toda a minha vida; e, na casa do Senhor, habitarei *pelos tempos infinitos. 
Ref. – Estais conosco com bastão e com cajado

SEGUNDA LEITURA (At 2, 41-47)

Os que receberam a sua palavra foram batizados. E naquele dia elevou-se a mais ou menos três mil o número dos adeptos. Perseveravam eles na doutrina dos apóstolos, na reunião em comum, na fração do pão e nas orações. De todos eles se apoderou o temor, pois pelos apóstolos foram feitos também muitos prodígios e milagres em Jerusalém e o temor estava em todos os corações. Todos os fiéis viviam unidos e tinham tudo em comum. Vendiam as suas propriedades e os seus bens, e dividiam-nos por todos, segundo a necessidade de cada um. Unidos de coração frequentavam todos os dias o templo. Partiam o pão nas casas e tomavam a comida com alegria e singeleza de coração, louvando a Deus e cativando a simpatia de todo o povo. E o Senhor cada dia lhes ajuntava outros que estavam a caminho da salvação.
EVANGELHO (Jo 17, 6-20)

Manifestei o teu nome aos homens que do mundo me deste. Eram teus e deste-mos e guardaram a tua palavra. Agora eles reconheceram que todas as coisas que me deste procedem de ti. Porque eu lhes transmiti as palavras que tu me confiaste e eles as receberam e reconheceram verdadeiramente que saí de ti, e creram que tu me enviaste. Por eles é que eu rogo. Não rogo pelo mundo, mas por aqueles que me deste, porque são teus. Tudo o que é meu é teu, e tudo o que é teu é meu. Neles sou glorificado. Já não estou no mundo, mas eles estão ainda no mundo; eu, porém, vou para junto de ti. Pai santo, guarda-os em teu nome, que me encarregaste de fazer conhecer, a fim de que sejam um como nós. Enquanto eu estava com eles, eu os guardava em teu nome, que me incumbiste de fazer conhecido. Conservei os que me deste, e nenhum deles se perdeu, exceto o filho da perdição, para que se cumprisse a Escritura. Mas, agora, vou para junto de ti. Dirijo-te esta oração enquanto estou no mundo para que eles tenham a plenitude da minha alegria. Dei-lhes a tua palavra, mas o mundo os odeia, porque eles não são do mundo, como também eu não sou do mundo. Não peço que os tires do mundo, mas sim que os preserves do mal. Eles não são do mundo, como também eu não sou do mundo. Santifica-os pela verdade. A tua palavra é a verdade. Como tu me enviaste ao mundo, também eu os enviei ao mundo. Santifico-me por eles para que também eles sejam santificados pela verdade. Não rogo somente por eles, mas também por aqueles que por sua palavra hão de crer em mim.

